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Introdução 

 A Votorantim Cimentos estabelece em sua política 

ambiental global: 

“Avaliar, controlar e reduzir os impactos ambientais em nossas 

atividades, focando a melhoria contínua e as melhores práticas da 

indústria. Investir em inovação ambiental em nossos processos, 

produtos e serviços durante todo o ciclo de vida, buscando reduzir 

os impactos ambientais”. 

 

Essa ação é facilitada através de uma política voltada a 

avaliação de ciclo de vida dos produtos. 
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Mercado de Construções Sustentáveis 

O crescimento da população e a urbanização trazem uma demanda por materiais 

com menor impacto ambiental 

No Brasil nossos clientes atualmente 

demandam: 

 Fichas ambientais de nossos produtos, 

incluindo cimento e concreto.  

 (auto-declaração de produto -  DAP) – 

Certificações ambientais 
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O que eles nos demandarão futuramente: 

 

 Declarações Ambientais, com base em 

Análise de Ciclo de Vida (LEED v4) com 

validação de 3ª parte 

 

 Maior portfólio de produtos com menor 

impacto ambiental em sua cadeia 

Número de Edificações Verdes no Brasil. (Dados do GBC Brasil) 



20 a 22 de Junho de 2016 20 a 22 de Junho de 2016 

EPD – O que é? 

 Uma Declaração Ambiental de Produto (EPD) é um relatório 

que contém informações quantitativas de impactos 

ambientais associados a um determinado produto ou 

processo, baseado na metodologia de avaliação de ciclo de 

vida. 

 Em 2004, iniciou-se o processo de discussão desse tipo de 

rotulagem oficialmente na ISO (International Organization 

for Standardization). 

 Em 2006 foi criada uma nova norma técnica, a ISO 14025 

que estabelece os princípios e diretrizes para desenvolver 

programas de declaração ambiental de Tipo III . 
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EPD – Como é desenvolvido? 

 Para o processo de desenvolvimento de uma declaração 

ambiental de produto é necessário adotar uma PCR 

(Regras de Categoria de Produto) e realizar uma ACV 

(Avaliação do Ciclo de Vida). 

 

Relação entre EPD, ACV e PCR (Fonte: Revista GBC Brasil, 2015) 
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PCR (Regras de Categoria de Produtos) 

As regras de categoria de 

produto (PCR) são regras 

que estabelecem os pré-

requisitos metodológicos 

e específicos para 

estimar e relatar os 

impactos ambientais de 

ciclo de vida de um 

produto na forma de 

declarações ambientais 

de produto.  

 

 PCRs desenvolvidos pelo CSI. (Fonte: WBCSD) 
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ACV (Avaliação de Ciclo de Vida) 

Avaliação de ciclo de vida é uma ferramenta que avalia 

sistematicamente os aspectos ambientais de um sistema de produto ou 

serviço através de todas as fases do seu ciclo de vida (extração da 

matéria-prima, fabricação, transporte, distribuição, uso e disposição 

final).  

Para isso, consideram-se 

valores de energia, uso de 

material, descargas de 

resíduos etc. A ISO 

(International Organization for 

Standardization) regulamenta 

essa atividade por meio da 

série ISO 14040. 

Esquema de Avaliação de Ciclo de Vida (Fonte:Site SolidWorks) 
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Ferramenta do CSI para Declaração Ambiental de 

Produto 

Escopo e uso  
 

Ferramenta baseada na internet de fácil utilização para a entrada 
de dados primários, a fim de orientar o usuário durante o 
processo de coleta de dados. 
 
Objetivo: 
 
 Calcular e comunicar os impactos ambientais (indicadores) de 

clínquer, cimento e concreto de acordo com a RCP (Regras de 
categoria de Produto) 
 

 Fornecer todas as informações e dados necessários para 
facilitar: 
 
‒ A elaboração de relatórios de declaração ambiental de 

produto 
‒ A verificação dos relatórios de declaração ambiental de 

produto 
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Ferramenta do CSI para Declaração Ambiental de 

Produto 

Benefícios da Ferramenta 

 

1. Maior consistência entre os relatórios das indústrias 

 Metodologia e dados básicos de avaliação de ciclo de vida em 
comum. 

 Produz avaliação comparativa mais confiável 

 

2. Os custos para produção dos EPDs são reduzidos 

 Custos significativos de consultoria em ACV são eliminados 

 Gera relatórios (básicos) 

 

3. Familiaridade com o operador do programa = eficiência 

 Processo simplificado 

 Pré-verificação - reduzir o tempo e custo para verificação de 
terceira parte 

 

4. Aplicável em todo o mundo 
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Ferramenta do CSI para Declaração 

Ambiental de Produto 

Saídas da Ferramenta 
 

Uma Auto-declaração: 
 

É um documento de uma página A4, específico para um 
determinado produto, fornecendo as seguintes informações: 

 

 Breve descrição e principais características do produto 

 

 Valores de impacto do produto para todos os 24 
indicadores com base no PCR 

 

Um Relatório de Base: 
 

É um documento de planilha, específico para um determinado 
produto, contendo as seguintes informações: 

 

 O conjunto completo de dados de entrada do produto 
(incl. descrição, materiais, fabricação, transporte, 
gerenciamento de resíduos e possíveis co-produtos) 

 O conjunto completo de resultados de produto para todos 
os 24 indicadores descritos no PCR.  
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Indicadores da Ferramenta 

A ferramenta calcula os impactos para 24 categorias: 

 Categorias de impactos ambientais (7 elementos, de acordo 

com as recomendações ILCD- International Reference Life 

Cycle Data System. 

 Parâmetros que descrevem o uso de recursos (10 

elementos) 

 Outras informações ambientais que descrevem categorias 

de resíduos (3 elementos) 

 Outras informações ambientais que descrevem fluxos de 

saída (4 elementos) 
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Indicadores da Ferramenta 

Categorias de Impactos 

Ambientais

Parâmetros que descrevem o uso de 

recursos

Outras informações 

ambientais que descrevem 

categorias de resíduos 

Outras informações 

ambientais que descrevem 

categorias de resíduos 

1. Aquecimento Global

1. Uso de energia primária renovável, excluindo 

recursos energéticos primários renováveis 

utilizados como matérias-primas

1. Resíduos perigosos eliminados 1. Componentes para reuso

2. Depleção do ozônio
2. Uso de recursos energéticos primários 

renováveis utilizados como matérias-primas

2. Resíduos não perigosos 

eliminados
2. Materiais para reciclagem

3. Acidificação de solo e água

3. O uso total de recursos renováveis primários de 

energia (energia primária e recursos energéticos 

primários utilizados como matérias-primas)

3. Resíduos radioativos 

eliminados

3. Materiais para recuperação 

energética

4. Eutrofização

4. Uso de recursos primários não renováveis de 

energia, excluindo recursos energéticos primários 

não renováveis utilizados como matérias-primas

4. Energia exportada

5. Criação de ozônio fotoquímico
5. Uso de recursos energéticos primários não 

renováveis utilizados como matérias-primas

6. Depleção de recursos 

abióticos (elementos)

6. O uso total de recursos não renováveis 

primários de energia (energia primária e recursos 

energéticos primários utilizados como matérias-

primas)

7. Depleção de recursos 

abióticos (fóssil)
7. Uso de material secundário

8. Uso de combustíveis renováveis secundários

9. Uso de combustíveis não renováveis 

secundários

10. Uso de água doce
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Projeto EPD 

 Alinhados com a crescente demanda por certificações de 

edificações sustentáveis e alinhadas ao nosso norte, no qual 

somos a empresa de materiais de construção comprometida 

com o sucesso do cliente por meio da excelência, a 

Votorantim Cimentos aproveitou a oportunidade para iniciar 

o projeto EPD em parceria com a Quantis. 

 

 O projeto teve como objetivo registrar as declarações 

ambientais de 5 produtos do portfólio da empresa, dentre 

eles: 3 cimentos (CP II E 40 – Santa Helena - SP; CP III 40 RS 

– Cubatão – SP; CP V ARI – Santa Helena – SP) ,  1 concreto 

(FCK 30 – Jaguaré – SP) e 1 argamassa (2202 Revestimento 

Fachada – Cajamar – SP).  
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Projeto EPD 

Etapa 
1 

• Preparação 
dos EPDs 

Etapa 
2 

• Verificação 
das EPDs 

Etapa 
3 

• Registro 
das EPDs 
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Projeto EPD 

Etapa 1 – Preparação dos EPDs para 5 produtos 

 

• Identificação do programa operador relevante 

• Preparação do template do relatório EPD 

• Definição de objetivos e escopo dos EPDs (incluindo 

produtos declarados e unidades) 

• Coleta de dados, qualidade e plausibilidade. 

• Cálculo de Inventário de Ciclo de Vida (LCI) e Avaliação do 

Impacto do Ciclo de Vida (LCIA) de acordo com as regras 

específicas de categoria de produto (PCR) 

• Preparação dos relatórios EPD reais 
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Projeto EPD 

Etapa 2 - Verificação das EPDs por um verificador independente 
certificada 

 

A validação por terceira parte foi realizada pelo Studio Fieschi, 
auditora italiana. Foram analisados os seguintes dados: 

 

 Dados primários inseridos na ferramenta do CSI,  

 Relatório final desenvolvido pela Quantis em conjunto com a 
Votorantim Cimentos e  

 Documentação comprovatória necessária para a validação dos 
dados.  

 

As entregas da segunda etapa foram: um relatório de verificação 
e declaração de verificação do Studio Fieschi e os relatórios 
finais dos EPDs revisados e verificados para cada tipo de 
produto. 
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Projeto EPD 

Etapa 3 - Registro das EPDs em um Programa EPD reconhecido 

 

Para o registro dos relatórios finais das declarações ambientais 
de produtos foi necessário preparar a documentação de acordo 
com as instruções gerais do programa.  

 

 Relatório EPD verificado 

 Formulário de inscrição 

 Declaração de verificação. 

 

 Por fim os relatórios finais (EPDs) foram registrados no 
programa International EPD® System (programa global para 
declarações ambientais de produtos) desenvolvido pelo IEC (The 
International EPD Cooperation). 
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Resultados e Considerações Finais 

 Transparência ambiental de nossos produtos para o 
mercado brasileiro 

 Auxilio aos nossos clientes para obtenção das 
certificações de construções sustentáveis.  

 Incentivo à avaliação de ciclo de vida dos nossos produtos 

 Identificação de potenciais de otimização de sua cadeia de 
suprimentos (matéria-prima, energia, combustível, 
gerenciamento de resíduos etc.) 

 Redução de custos de energia e materiais 

 Auxilio na tomada de decisão para os nossos clientes,  

 Disponibilização dos impactos ambientais de nossos 
produtos em conformidade com as normas internacionais 

 Exemplo para o mercado de construções sustentáveis no 
Brasil. 

 

Figura 8 – Capa das Declarações Ambientais de Produtos da Votorantim Cimentos 
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Resultados e Considerações Finais 

A Votorantim Cimentos teve em 2014 a sua materialidade consolidada e 

divulgada externamente para o público em geral. O tema de maior relevância 

levantado foi “Ètica, transparência e integridade”. Nesse sentido, temos 

orgulho de mostrar os resultados de um trabalho comprometido com a nossa 

estratégia e que promove ganhos ambientais a nível nacional. Sabemos que 

essa iniciativa é apenas o começo de uma nova economia sustentável que 

visa à transparência e ecoeficiência de produtos e serviços.  

 

Figura 8 – Capa das Declarações Ambientais de Produtos da Votorantim Cimentos 

Capas das EPDs produzidas pela Votorantim Cimentos 


